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Em decorrência do esgotamento de nutrientes do solo ocasionado pelo cultivo 
sequencial de cana-de-açúcar e sorgo sacarino, os adubos verdes vêm sendo estudados 
como culturas de rotação complementar a esse pacote tecnológico. Desta maneira, o 
objetivo do trabalho foi avaliar os aspectos biométricos e tecnológicos da cana-de-
açúcar em área cultivada com rotação de cultura com crotalária, feijão guandu e sorgo 
sacarino. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 5 tratamentos 
e 4 repetições. Os tratamentos foram constituídos por cana cultivada sem rotação, 
rotacionada com: crotalária, feijão guandú, crotalária + sorgo sacarino e feijão guandu + 
sorgo sacarino. O plantio dos adubos verdes e do sorgo sacarino foi realizado em julho 
de 2015 e fevereiro de 2016, respectivamente; sendo a cana plantada em setembro de 
2016. A seguir, aos 240 e 365 dias após o plantio, foram realizadas análises biométricas 
e tecnológica dos colmos de cana, assim como foi feita nova caracterização dos aspectos 
físico-químicos do solo. A cana-de-açúcar cultivada sobre prévia adubação verde, 
apresentou maiores índices de produtividade e melhores características químico-
tecnológicas do caldo extraído, com destaque para o tratamento Guandu + Sorgo + 
Cana, e Guandu + Cana, os quais dentre as rotações realizadas apresentaram os 
melhores resultados, tanto a níveis biométricos, quanto a níveis tecnológicos, e, 
portanto, são as adubações verdes, mais recomendados para se utilizar em rotação com 
cana-de-açúcar. 
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